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Vários alertas sobre a necessidade 

de contenção da pandemia de COVID-19 em 

Manaus foram feitos, deixando claro que o 

isolamento social sempre foi a única medida 

eficaz para deter a doença (Por exemplo, 

referências 1, 2, 3). Os alarmes 

epidemiológicos para a tomada de decisão 

por parte dos agentes de saúde pública 

podem ser soados com antecedência com 

base em previsões a partir de modelos SEIRS 

(Susceptíveis – Expostos – Infectados – 

Recuperados – Susceptíveis). Estes modelos 

constituem a ferramenta primária para 

estudos epidemiológicos de resposta à 

COVID-19 a nível global4,5,6,7,8. Em 07 de 

agosto de 2020 alertamos que Manaus 

passaria por uma segunda onda de COVID-

193, onde previsões a partir de modelos do 

tipo SEIRS foram apresentadas a diversas 

autoridades de vigilância de saúde do 

estado do Amazonas9.  

Através desta nota técnica, 

utilizando um modelo SEIRS, ao qual 

consideramos para toda a população de 

Manaus, as taxas de Susceptíveis – Expostos 

– Infectados – Recuperados e novamente 

Susceptíveis, dada a circulação da variante 

do vírus SARS-CoV-2 denominada P.1 que 

surgiu na região amazônica10,11, apontamos 

para o risco de uma terceira onda 

persistente de COVID-19 em Manaus, sendo 

causada pela variante P1. O modelo aponta 

que esta terceira onda deve se intensificar 

nos próximos quatro meses se um lockdown 

não for realizado, diminuindo a circulação 

em Manaus em 90% por um período de 20 

a 30 dias. Esta nova onda tem uma 

característica persistente, isto é, ela não se 

arrefeceria, permanecendo após o mês de 

junho aproximadamente constante, com 

elevadas taxas de infectados ao longo de 

todo o ano de 2021. As taxas de infecção 

pela P.1 na cidade de Manaus devem ser de 

pelo menos 50 mil infectados simultâneos 

ao longo de todo o ano, atingindo 75 mil 

infectados simultâneos em junho. Isso 

significa que, caso nada seja feito, em 

qualquer dia do ano, a partir de maio, 

Manaus estará convivendo diariamente 

com uma multidão de pelo menos 50 mil 

pessoas infectadas no meio de sua 

população, sem que a epidemia se abata e 

esse número se reduza, com pelo menos 5 

mil novos infectados surgindo a cada dia. As 

taxas de mortalidade acima da média de 

2020 representam potencialmente mais 

mortes que as observadas até o momento, 
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podendo representar o dobro de mortes 

vistas até o final de 2020. 

Nosso modelo ainda aponta que, a 

variante P.1 apresenta uma taxa de 

transmissão maior que a linhagem que deu 

origem à primeira e segunda ondas de 

COVID-19 em Manaus. Neste cenário, o 

número de infectados, internações e óbitos 

será potencialmente maior durante todo o 

ano, em comparação com o que já foi 

observado nos meses de outubro e 

novembro de 2020. A circulação 

desenfreada da P.1 em Manaus, dada a 

maior transmissibilidade, pode resultar em 

novas mutações, dando origem a uma 

linhagem menos responsivas ou mesmo 

resistente às vacinas utilizadas até então. 

Considerando o potencial risco de crise de 

saúde pública, com capacidade de afetar 

outros municípios, estados e até países, 

recomendamos imediatamente o bloqueio 

do transporte internacional, interestadual e 

intermunicipal. Neste momento, faz-se 

necessário a implementação de um 

lockdown para contenção da pandemia em 

Manaus, com restrições de movimentação 

da população que sejam superiores a 90 % 

por um período de 20 a 30 dias, 

concomitantemente com uma campanha 

de vacinação massiva do estado do 

Amazonas, com imunização de pelo menos 

70% da população em um período de três a 

quatro meses. Apenas uma campanha de 

vacinação abrangente não é suficiente 

frente ao cenário que se projeta para 

Manaus, sendo necessário a vacinação 

concomitantemente com um lockdown.  

O governo federal deve priorizar a 

vacinação de Manaus e do Amazonas em 

relação aos demais estados, dadas as 

projeções de crise e de resultados já 

observados através da negligência e de 

atitudes negacionistas para com resultados 

já apontados por nossos estudos. 

 

 

 

 

 

 

 

Linha vermelha projeção observadas de casos diários em Manaus. Linha preta projeção pelo 

modelo SEIRS. 
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